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Dois anos de muitas lutas e enfrentamentos
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Expediente:

E
VWDPRV� QD� UHWD� ¿-

nal de nossa gestão 

2015/2016 “Avançar 

no Trabalho de Base – 

Lutar Não é Crime”. Foram dois 

DQRV�GH�PXLWDV� OXWDV�H�GHVD¿RV��
Assumimos nossa gestão num 

cenário de forte crise econômica 

e duros ataques aos nossos direi-

tos.

Ao longo desses dois anos 

HQFDUDPRV�WRGRV�RV�GHVD¿RV�TXH�
nos foram demandados, sem-

pre com comprometimento e 

seriedade. Procuramos fazer o 

melhor, buscando assegurar pre-

sença no maior número possível 

de órgãos. Demos continuidade 

às políticas e resoluções apro-

vadas em nossos Congressos, 

Assembleias e nas Reuniões do 

Conselho Deliberativo de Base.

Fomos vanguarda na greve de 

2015, tomamos para nós a tarefa 

de construí-la em alguns órgãos 

(MTE, INCRA, IPEN, FUN-

DACENTRO), além de realizar 

paralisações em outros. Fomos 

um dos poucos estados da base 

da Condsef que assumiram e se 

jogaram de fato na construção 

da greve, muitas vezes nos en-

frentamos com a própria direção 

da confederação.

7LYHPRV� XP� ¿UPH� SRVLFLR-

namento diante das irregulari-

dades envolvendo dirigentes da 

Condsef. Exigimos a apuração 

das denúncias, bem como a pu-

nição de todos os culpados. De-

mos ampla publicidade a todas 

as denúncias, bem como aos 

fatos apurados e comprovados. 

Fomos os primeiros a exigir a 

perda dos mandatos dos envol-

vidos e a devolução dos valores 

desviados. Infelizmente fomos 

vencidos nas votações da plená-

ria que deliberou sobre o tema. 

Iniciamos o processo de dis-

cussão sobre a necessidade de 

se construir uma alternativa à 

Condsef. Impulsionamos o mo-

vimento “MUDA CONDSEF”, 

que reúne sindicatos e oposi-

ções importantes da base da 

confederação. Em nosso último 

congresso aprovamos não ir ao 

Congresso da Condsef, suspen-

GHU�RV�UHSDVVHV�¿QDQFHLURV�SDUD�
a confederação e remeter para a 

EDVH�D�SURSRVWD�GH�GHV¿OLDomR�GD�
entidade, o que consideramos 

uma das grandes vitorias desta 

gestão.

Orgulhamo-nos também de, 

juntamente com a CSP Conlu-

tas, nossa central sindical, não 

termos vacilado e caído no con-

to da luta contra o “Golpe”, pela 

“Democracia” ou outras consig-

nas que encabeçadas pelo PT e 

CUT levavam, na prática, à de-

fesa do Governo Dilma, assim 

como estamos dando o combate 

sem tréguas ao Governo Temer, 

ou seja, mantivemos nossa in-

dependência de classe.  

$FUHGLWDPRV� TXH� ¿]HPRV� R�
melhor que podíamos para dar 

conta das tarefas. Isso não sig-

QL¿FD�GL]HU�TXH�GHPRV�FRQWD�GH�
WXGR��DR�FRQWUiULR�LGHQWL¿FDPRV�
várias falhas e vários problemas 

em nossa atuação.

3DUD� D� SUy[LPD� JHVWmR�� ¿FD�
a tarefa de tocar e dar corpo as 

resoluções aprovadas em nos-

so último congresso, buscar a 

mais ampla unidade entre os 

trabalhadores, entidades e or-

ganizações, ter como priorida-

de a mobilização da categoria 

para derrotar Temer e todos os 

governos e patrões que seguem 

aplicando um duro ajuste sobre 

nós.

Agradecemos a todos aque-

les que, direta ou indiretamente, 

colaboraram para que pudésse-

PRV�FKHJDU�DR�¿QDO�GHVVD�MRUQD-

da. Para nós foi um aprendizado 

bastante importante.  

PRESTAÇÃO DE CONTAS - 2016 

FISCALIZE AS CONTAS DO SEU SINDICATO!  
ESSE DINHEIRO TAMBÉM É SEU.

SETEMBRO OUTUBRO

SALDO INICIAL

TOTAL DAS RECEITAS  
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ADMINISTRATIVO  
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SINDICAL / CONGRESSO
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R$ 36.173,65

R$ 38.868,52

R$ 3.228,14

R$ 286,95

R$ 10.081,00

R$ 2.551,09

R$ 2.788,87
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R$ 97.356,66
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R$ 29.760,37

R$ 69.658,06

R$ 30.375,49

R$ 36.973,61

R$ 5.387,14

R$ 359,04

R$ 10.038,89

R$ 1.201,05

R$ 4.218,32

R$ 187.971,97

R$ 7.031,99

R$ 104.388,65



O mês de janeiro foi marcado por 
mobilizações contra o reajuste das tari-
fas dos transportes coletivos. Milhares de 
pessoas tomaram as ruas para protestar 
contra o reajuste das tarifas, que passa-
ram de R$ 3,50 para R$ 3,80. 

Desde o primeiro ato, a Polícia Militar 
foi extremamente violenta com os parti-
cipantes. Em uma das manifestações, a 
PM cercou os manifestantes, impedindo 
que outras pessoas se aproximassem do 

grupo e sequer deixou que o protesto sa-
ísse da concentração. A tropa agiu com 
balas de borracha, bombas de gás lacri-
mogêneo, spray de pimenta e cassetetes, 
socos e pontapés, depois perseguiu par-
ticipantes do ato pelas ruas e, até mesmo 
os jornalistas que cobriam este 2º ato, 
foram alvo do ataque da corporação.

Mais uma vez, representantes dos Sind-
sef-SP estiveram presentes nas manifesta-
ções

Ativistas do Sindsef-SP participaram 
do Dia Nacional de Luta em 1° de Abril, 
convocado pela CSP-Conlutas e pelo Es-
paço de Unidade de Ação. Ocorreram 
vários atos nos estados em contraposição 
às manifestações chamadas pela oposi-
ção burguesa e pelos governistas. Em São 
Paulo, aconteceu um grande ato. Ativistas 
do movimento “sem teto” uniram-se aos 
servidores públicos, trabalhadores dos 

&RUUHLRV��SURÀVVLRQDLV�GD�HGXFDomR�H�GD�
saúde, metalúrgicos, bancários, químicos, 
metroviários, trabalhadores rurais do in-
terior de São Paulo – com destaque para 
o Vale do Paraíba, juventude, movimentos 
que lutam contra as opressões, como Qui-
lombo Raça e Classe e MML (Movimento 
Mulheres em Luta), além de organizações 
e partidos de esquerda como PSTU e cor-
rentes do PSOL.

A CSP Conlutas e o Espaço de Uni-
dade de Ação realizaram uma ma-
nifestação de caráter nacional para 
prestigiar o Dia do Trabalhador, cele-
brado em 1º maio. Desta vez o ato foi 
realizado na Avenida Paulista.

O ato teve um caráter classista e 
alternativo aos grandes shows organi-
zados pela CUT, Força Sindical e seus 
aliados. A manifestação foi parte do 
plano de lutas do Espaço Unidade de 
Ação. 

O 1º de maio apontou a greve geral 
como fundamental para construir uma 
alternativa em defesa dos trabalhado-
res, da juventude e do povo pobre.

ATOS GERAIS
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Manifestantes realizaram um forte 
protesto contra a PEC 241 e em defesa 
dos serviços públicos, no dia 17 de ou-
tubro. Com faixas, cartazes, bandeiras 
H� GLVWULEXLQGR� SDQÁHWRV� LQIRUPDWLYRV� RV�
participantes caminharam por mais de 
4km - do Masp até a sede da Febraban 
(Federação Brasileira de Bancos).

A luta em defesa dos direitos, ame-

açados com a aprovação desta Propos-
ta de Emenda Constitucional (PEC) foi a 
pauta deste protesto, convocado pelas 
redes sociais e que conseguiu reunir mais 
de 10 mil pessoas em São Paulo.

Atualmente o projeto encontra-se no 
Senado Federal, como PEC 55, e a vo-
tação deve ser concluída até o dia 13 
dezembro.

1º de abril - Dia Nacional de Luta fortalece 
construção do 3º campo frente à polarização 

governo Dilma X oposição de direita 

Ato contra o reajuste das passagens

1º de Maio Classista Contra a PEC 241

EDIÇÃO ESPECIAL
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MUDA CONDSEF

Em abril, ativistas do Sindsef-SP 
participaram do Dia Nacional de Mo-
bilização, realizando uma agitação 
em frente à Superintendência do INSS, 
FRQWUD�R�SDFRWH�GH�DMXVWHV�ÀVFDLV��R�3/3�
257/16 (atual PLS 54) e a reforma da 
previdência, que atinge principalmente 
as mulheres.

A atividade contou com representa-
ções do Incra, Ipen, MTE, Ex-LBA, MS, 

INSS, Judiciário, CSP-Conlutas,  Fenasps 
entre outros.

O dia de luta foi marcado por ma-
nifestações e paralisações em vários 
pontos do Brasil. O principal alvo dos 
protestos dos servidores públicos foi o 
Projeto de Lei Complementar 257, he-
rança do governo da presidente Dilma 
Rousseff (PT), que atualmente aguarda 
votação no senado federal. 

16/06 – Dia Nacional de Lutas dos 
SPFs - Em São Paulo, representantes dos 
servidores públicos participaram de aula 
pública sobre o PLP 257/16 (atual PLS 
54) e sobre a nova reforma da previdên-
cia. Em seguida, saíram em caminhada - 
do Masp até o escritório da Presidência 
da República, situado na Av. Paulista - em 
defesa do serviço público e contra os 
ataques do Governo Temer.

Em setembro, de 12 a 14, ocorreu a 
jornada de lutas dos Servidores Públicos, 
foram três dias de atividades em Brasília, 
FRQWUD�R�DMXVWH�ÀVFDO��DV�SULYDWL]Do}HV�H�
a precarização do serviço público, e em 
defesa de salários, direitos e empregos. 
Mais de 10 mil pessoas, entre servidores 
públicos federais, estaduais e municipais, 
militantes de movimentos sociais e estu-
dantis tomaram as faixas da Esplanada 
dos Ministérios, no dia 13 de setembro, 
em uma grande marcha que integrou a 
Jornada de Lutas, organizada pelo Fórum 
das Entidades Nacionais dos Servidores 
Públicos Federais (Fonasefe) em unidade 
com as Centrais Sindicais. O Sindsef-SP 
também enviou uma representação para 
a mobilização.

Além dos servidores federais, a ativi-
dade contou com a participação de ser-
vidores estaduais, municipais, movimentos 
populares, sociais e estudantil, além de 
centrais sindicais, entre elas, a CSP- Con-
lutas.

ATOS UNIFICADOS DO FUNCIONALISMO
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Em abril, o Sindsef-SP participou do 
Seminário Nacional da CSP-Conlutas so-
bre Terceirização - Um dos objetivos do 
seminário foi subsidiar a discussão em 
curso na Central sobre sua posição fren-
te à situação dos terceirizados no serviço 
público. Foram realizados painéis com 
juristas, procuradores do trabalho, aca-
dêmicos e representantes de entidades 
sindicais.

Em maio, ocorreu em São Paulo uma 
Reunião do Espaço de Unidade de Ação. 
Representantes de entidades e movimen-
tos que vieram para o 1° de Maio na Ave-
nida Paulista se reuniram para avaliar o 
DWR�UHDOL]DGR�H�GHÀQLU�RV�SUy[LPRV�SDVVRV�
na construção de uma alternativaclassis-
ta em contraposição ao governismo (PT) 
e à oposição de direita (PMDB, PSDB e 
outros).

SEMINÁRIOS
Em fevereiro, o Sindsef-SP participou 

do 2° Encontro Nacional de Saúde do 
Trabalhador, organizado pela CSP-Con-
lutas. O encontro aprovou um manifesto 
político em defesa da saúde e da vida 
dos trabalhadores e trabalhadoras. En-
tres as principais ações aprovadas no 
Encontro destaca-se impulsionar o 28 de 
abril, Dia Internacional em Memória às 

Vítimas de Acidentes de Trabalho como 
um importante dia luta. Também foi 
aprovado lutar contra a terceirização; 
contra a privatização; contra a reforma 
da previdência e em a defesa da orga-
nização de base, entre outros. A tarefa 
é ganhar a consciência do trabalhador 
para a importância de debater esse 
tema.

Diante de indícios de superfatura-
mento de passagens aéreas, compradas 
pela Condsef para a delegação paulista 
participar do XI Congresso da entidade, 
o Sindsef-SP solicitou apuração dos fatos 
e, ainda, pediu a averiguação de outros 
gastos efetuados pela confederação. O 
resultado foi a constatação de irregula-
ridades, que vão de peculato e fraude a 
crime eleitoral, envolvendo os dirigentes 
Maurício da Costa e Pedro Armengol.

O Sindsef-SP exigiu a perda de man-
dato dos envolvidos e a devolução dos va-
lores desviados. No entanto, a maioria dos 
participantes da plenária nacional, convo-
cada para deliberar sobre o tema, mes-
mo diante de provas concretas dos ilícitos, 

optou por reduzir a mera “advertência” a 
penalidade imposta aos envolvidos.

Estas situações impulsionaram o debate 
sobre construir uma alternativa à Condsef. 

Neste sentido, em 2016 integrantes do 
movimento Muda Condsef realizaram dois 
seminários para avançar neste processo.

Em abril, o Sindsef-SP sediou o 2º Se-
minário “Muda Condsef”, que debateu os 
GHVDÀRV�H�D� LPSRUWkQFLD�GD�UHRUJDQL]D-
ção dos servidores federais no atual ce-
nário político do país. Em pauta, a crise 
HFRQ{PLFD�H�SROtWLFD��R�DMXVWH�ÀVFDO�²�HP�
especial o PLP 257/2016 (atual PLS 54), 
o desmonte do serviço público, a criminali-
zação das lutas, o assédio moral e o com-
bate às opressões.

Em setembro, representantes da direto-
ria do Sindsef-SP fortaleceram os debates 
que ocorreram no 3º Seminário, realizado 
na sede do Sintsep-PA, em Belém-PA.

EDIÇÃO ESPECIAL



Em março, ocorreu a primeira Assem-
bleia Estadual do ano. Os presentes apro-
varam deliberações sobre conjuntura, 
Geap, processo administrativo do servidor 
Carlos Daniel, participação no ato do 08 
de março, situação da Condsef e Semi-
nário Muda Condsef.

Em maio, a diretoria convocou Assembleia 
Estadual Geral do Sindsef-SP para debater 
a campanha de reintegração de Carlos Da-
niel. A reunião foi marcada por amplo de-
bate sobre a importância do sindicato para 
enfrentar as perseguições políticas e assédio 
moral que crescem desenfreadamente no 
setor público. Algumas intervenções destaca-
ram que esta política é usada com objetivo 
de inibir a organização dos trabalhadores e 
também enfraquecer os sindicatos

que lutam contra os governos. A reunião 
foi acompanhada por representante da CSP-
Conlutas e de sindicatos como Sinsprev, Sin-
trajud e Sintunifesp, que enfrentam situações 
semelhantes em seus espaços de atuação.

Em junho, a diretoria percorreu os locais de tra-
balho realizando assembleias. O objetivo foi apro-
fundar o debate com a categoria sobre o avanço 
desenfreado dos casos de assédio moral e persegui-
ção política, prestar contas sobre o que estava sendo 
feito em apoio ao servidor Carlos Daniel e, principal-
mente, discutir qual o papel do sindicato diante deste 

enfrentamento com governo.
No dia 25 de junho, o Conselho Deliberativo de 

Base do Sindsef-SP se reuniu para debater sobre  o 
DMXVWH�ÀVFDO��DV�LQYHVWLGDV�GR�JRYHUQR�FRQWUD�RV�VHUYL-
dores públicos, a nova reforma da previdência, a si-
tuação da Condsef e a campanha pela reintegração 
de Carlos Daniel.

ASSEMBLEIAS GERAIS / CONSELHO DELIBERATIVO / CONGRESSO

CONGRESSO DO SINDSEF-SP

Em julho, ocorreu mais uma Assembleia 
Estadual Geral do Sindsef-SP. Na ocasião 
foi aprovada uma resolução sobre situação 
da Condsef e a continuidade da campanha 
pela reintegração de Carlos Daniel, com 
DSRLR� ÀQDQFHLUR�� SROtWLFR� H� MXUtGLFR� H� DVVX-
mindo o pagamento integral de seu salário 
até a realização do Congresso da entidade. 

Entre 11/08 e 20/09, dirigentes do 
Sindsef-SP realizaram uma rodada de as-
sembleias para eleger delegados aos Con-
gressos do Sindsef-SP. Percorreram locais 
de trabalho da Capital, Interior e Litoral 
para levar informes e eleger os represen-
tantes que participariam do evento.

Após o 21º Congresso foi instalada a assembleia geral estadual eleito-
UDO��TXH�GHÀQLX�RV�SURFHGLPHQWRV�UHIHUHQWHV�DR�SURFHVVR�HOHLWRUDO��2V�SDU-
ticipantes aprovaram o calendário e elegeram a Comissão que conduzirá 
o processo eleitoral. A Comissão é composta por: Ismael Souza, servidor do 
Ministério do Trabalho e atual Secretário Geral do Sindsef-SP; Felipe An-
toline, servidor do Incra; Cida Ventura, servidora aposentada pela Ex-LBA 
e atual Secretária de Combate as Opressões; Vinicius Mattei, servidor do 
Ibama e delegado de base; e um representante da CSP-Conlutas.
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Entre os dias 22, 23, 24 e 25 de-
novembro ocorrem as eleições para 
renovação da Diretoria Colegiada 
e do Conselho Fiscal do Sindsef-SP,  
biênio 2017/2018. O processo elei-
toral conta com a participação de 
duas chapas: Chapa 1 – Unidade 
para Barrar os Ataques do Gover-
no; e Chapa 2 -  Nenhum Direito a 
Menos / Sindsef-SP  pra Lutar.

São candidatos para o Conse-
lho Fiscal: Bernadete Aparecida 
9LHLUD� 6HUDÀP�� � &DUPHQ� 6LOYD� 6HU-
re Rodrigues; Israelandia Conceição 
Miranda Souza;  Joselice Maria da 

Rocha; Paulo Roberto da Silva Ra-
mos e Vera Lúcia Garcia.

O roteiro das urnas, com locais 
e horários de votação, foi enviado 
SDUD� WRGRV� RV� VHUYLGRUHV� ÀOLDGRV�
via correio e através dos endereços 
eletrônicos (e-mails) cadastrados. O 
roteiro também pode ser conferido, 
assim como eventuais alterações, no 
site do sindicato (www.sindsef-sp.
org.br).

Escolha o local de votação mais 
próximo de sua residência, ou do 
seu trabalho, e ajude a fortalecer o 
sindicato.

Eleições para Diretoria e Conselho Fiscal do Sindsef ocorrem de 22 a 25/11

Bernadete Carmen Israelandia

Joselice Paulo Roberto Vera Lúcia

CONHEÇA OS CANDIDATOS AO CONSELHO FISCAL

ATENÇÃO! CONHEÇA OS CANDIDATOS E AS PROPOSTAS DAS CHAPAS NOS MATERIAIS ENCARTADOS NESTA EDIÇÃO!

O 21º Congresso do Sindsef-SP ocorreu em 
um cenário de aprofundamento dos ataques 
aos direitos dos trabalhadores, com destaque 
para projetos que afetam diretamenteos ser-
vidores públicos federais (SPFs), como é o caso 
da PEC 55 (antiga PEC 241) e do PLS 54/16 
(antigo PLP 257). Estes projetos causam imen-
sos prejuízos aos serviços e servidores públicos 
e visam manter o pagamento da questionável 
dívida pública, que consome anualmente qua-
se 50% do Orçamento Geral da União apenas 
com juros e amortizações.

O objetivo do Congresso foi analisar a si-
tuação da categoria e traçar um programa de 
luta para defender os interesses dos servidores. 

Principais deliberações aprovadas no Con-
gresso*:
- Participar das mobilizações nacionais rumo a 
construção da Greve Geral! Por Emprego e salá-

ULR��FRQWUD�R�DMXVWH�ÀVFDO�H�D�UHWLUDGD�GH�GLUHLWRV�
- Isonomia salarial entre ativos, aposentados e 
pensionistas;
��5HDOL]DU�SURFHVVR�GH�GLVFXVVmR�VREUH�GHVÀOLD-
ção da Condsef, com amplo debate na base;
- Não participar do XII Congresso da Condsef 
que acontece em dezembro deste ano, em Cuia-
bá/MT;
- Manter a suspensão dos pagamentos do Sind-
VHI�63� j� &RQGVHI��2V� UHFXUVRV� ÀQDQFHLURV� HFR-
nomizados serão usados para compor um fun-
do para construção de uma alternativa ou para 
acerto do  débito, em caso de manutenção da 
ÀOLDomR�
- Manter  do pagamento do salário do servidor 
Carlos Daniel até março de 2017, quando o as- 
sunto voltará a ser debatido com a categoria. 
&RQÀUD�QR�VLWH�²�ZZZ�VLQGVHI�VS�RUJ�EU����WRGDV�
as resoluções aprovadas.

EDIÇÃO ESPECIAL



MT - No decorrer do ano, diretores e de-
legados de base, acompanhados da as-
sessoria jurídica do Sindsef-SP, se reuniram 
com os diferentes gestores que assumiram a 
superintendência do Ministério do Trabalho 
SDUD�WUDWDU�GH�SDXWDV�HVSHFLÀFDV�GH� LQWH-
resse dos servidores. Passaram pelo cargo, 
em menos de 10 meses, três superintenden-
tes. Este troca-troca, contribuiu para deixar 
a maioria das reivindicações do setor sem  
respostas.

Em 2016, mais uma vez, os funcionários 
do MT desempenharam suas funções sem 
ter condições mínimas de trabalho e sem ver 
HPSHQKR�GDV�FKHÀDV�HP�FRQVWUXLU�XPD�URWL-

na de tarefas que solucionasse os proble-
mas enfrentados pelos servidores.

Em agosto, o advogado César Lignelli, 
membro do Departamento Jurídico do Sind-
sef-SP, realizou palestra sobre o Ajuste Fis-
cal, PLP 257 (atual PLS 54) e Reforma da 
Previdência.

Em outubro, atendendo a pedidos da 
categoria, foi retomada a Campanha de 
Combate ao Assédio Moral. Servidores da 
Superintendência foram os primeiros a se-
rem contemplados com a distribuição de um 
EROHWLP�TXH�EXVFDYD�LGHQWLÀFDU�R�SUREOHPD�
e orientava a vitima a denunciar o agressor. 
(Acesse em: www.sindsef-sp.org.br).

PGFN (Procuradoria Geral da Fa-
zenda Nacional) – Pelo segundo ano 
consecutivo, os servidores de Apoio Ad-
ministrativo da PGFN realizaram uma 
forte mobilização em prol de reconheci-
mento e valorização. Em 2016, a orga-
nização dos servidores lotados na PRFN 
3ª Região deslanchou, contribuindo 
para fortalecer o movimento nacional e 
ampliar a representatividade.

O primeiro passo foi aderir às pa-
ralisações progressivas e promover ati-
vidades para dar visibilidade ao mo-
vimento que reivindicava a inclusão no 
projeto que criaria a carreira de apoio 

a AGU (Advocacia Pública Federal). 
No entanto, o presidente Michel Temer, 
contrariando todas as expectativas, ve-
tou a criação do PEC-AGU.

Diante dessa realidade, decidiram 
lutar pela criação de uma carreira de 
apoio da PGFN. Surgiu assim, um mo-
vimento próprio, impulsionado e dirigi-
do pelos servidores e que, em um curto 
espaço de tempo, aglutinou represen-
tantes de várias unidades do país em 
torno desta pauta. Também está sendo 
criado um Grupo de Trabalho para tra-
tar deste e demais temas de interesse 
do setor.

Ipen – Em fevereiro, a Assipen e o 
Sindsef-SP apoiaram a luta dos trabalha-
dores terceirizados contratados pela em-
presa Higilimp - responsável pela limpe-
za e conservação de órgãos como IPEN, 
USP e Metrô - que deu um grande calo-
te em seus funcionários. Os empresários 
declararam falência e desapareceram, 
deixando cerca de 4 mil trabalhadores, 
a grande maioria mulheres, sem o salário 
do mês e sem garantias de receber os di-
reitos trabalhistas e as verbas rescisórias. 
Houve assembleias e atos na portaria do 
Ipen cobrando uma solução da adminis-
tração do Instituto.

Em março, os servidores participaram 
da assembleia convocada pelo Sindsef
-SP e Assipen. Em pauta temas como con-
juntura, crise política, novos ataques do 
governo contra o funcionalismo, proble-
mas internos do órgão, situação da Cond-
sef e eleição de representantes para o 2º 
Seminário Nacional “Muda Condsef”.
(P� MXOKR�� IRL� GHÁDJUDGD� XPD�SDUDOL-

sação contra a ameaça de corte de 40% 
dos salários e redução da GDACT (Gra-
WLÀFDomR� GH� 'HVHPSHQKR� QD� ÉUHD� GH�

Ciência e Tecnologia) na aposentadoria. 
Os servidores recorreram ao movimento 
grevista, após esgotarem as tentativas de 
correção de um erro grosseiro do Ministé-
rio do Planejamento que caminhava para 
se transformar em um grande prejuízo 
para os trabalhadores da carreira de Ci-
ência e Tecnologia (C&T).

Os problemas foram detectados no 
texto do PLC 33/2016, que tratava do 
reajuste  dos servidores. O PL não previa 
R� SDJDPHQWR� GD�*UDWLÀFDomR� GH�4XD-
OLÀFDomR�*4�DRV� VHUYLGRUHV� GH� QtYHO� LQ-
termediário (Técnicos) a partir de 1º de 
agosto de 2016. O anexo que detalhava 

RV�HIHLWRV�ÀQDQFHLURV�GHVWH�SURMHWR�Vy�FRQ-
siderava estes servidores até 31 de julho 
de 2016. Na tabela seguinte os técnicos 
desapareciam.

Os servidores também alertavam que 
o projeto era uma ameaça ao recebimen-
WR� GR� YDORU� LQWHJUDO� GD�*UDWLÀFDomR�GH�
Desempenho em Atividade de Ciência e 
Tecnologia (GDACT), pois os aposentados 
e pensionistas do setor atualmente já re-
cebem o valor integral da média dos pon-
tos da GDACT nos últimos sessenta meses 
de atividades.

Frente a forte mobilização, e a reper-
cussão na mídia, o governo apresentou 
uma proposta contemplando as reivindi-
cações do setor.  A força do movimento 
foi uma importante vitória para cerca de 
8 mil servidores que seriam prejudicados 
com o texto original do projeto.

Em agosto, os servidores participaram 
de palestra sobre o PLP 257, atual PLS 
54, que é mais um ataque do governo 
federal contra os servidores públicos e 
YDL�VLJQLÀFDU��HQWUH�RXWUDV�FRLVDV��DXPHQWR�
das terceirizações, aprofundamento da 
precarização dos serviços públicos.

Cultura – O presidente Michel Temer, 
desde o início de seu governo, adotou várias 
medidas prejudiciais ao serviço público, entre 
elas a extinção do Ministério da Cultura. Em 
São Paulo, integrantes das carreiras do Iphan, 
Ibram, Funarte, Fundação Palmares e Minis-
tério da Cultura, realizaram uma assembleia 
emergencial visando organizar um plano de 
ação e um calendário de atividades para 
combater os ataques. Dois dias após a assem-
bleia, diante dos intensos protestos que se es-
palharam pelo país, o presidente voltou atrás 
e decidiu recriar o MinC.

Fundacentro  – Em julho, os 
servidores da Fundacentro, inte-
grantes da carreira de Ciência e 
Tecnologia, também aderiram ao 
movimento contra a ameaça de 
corte de salário. Na ocasião, re-
alizaram paralisações parciais 
e reuniões por videoconferência 
com unidades de diferentes esta-
dos para tratar de demandas es-
SHFLÀFDV��HQWUH�HODV��D�QHFHVVLGD-
de de melhorias das condições de 
trabalho.

LUTAS ESPECÍFICAS: ÓRGÃOS

AGU – Visando protestar contra o veto do 
presidente Temer à criação da carreira de 
apoio (PEC-AGU) os servidores realizaram 
YiULDV�DJLWDo}HV��FRP�SDQÁHWDJHP��QD�HQ-
trada do órgão para dar visibilidade ao 
movimento. No dia 08 de agosto, servido-
res PRFN3ª Região, que também tinham 
interesse no pleito, participaram da mobi-
lização.
Em outubro, a advogada-geral da União, 
ministra Grace Mendonça, entregou uma 
cópia do projeto ao ministro da Casa Civil. 
Agora os servidores aguardam as próxi-
mas movimentações.
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Ibama – Em março, o Sindsef-SP pro-
moveu uma palestra sobre as diferentes 
formas de violência contra a mulher. O 
evento contou com a presença de traba-
lhadoras terceirizadas, da administração 
e da limpeza, e servidoras.

Em abril, os servidores participaram 
da palestra sobre o PLP 257, atual PLS 
54. O palestrante Cesar Lignelli, advo-
gado do Sindsef-SP, buscou tirar dúvidas 
e alertar sobre as ameaças existentes no 
projeto.

Em maio, o Sindsef-SP fez uma agi-
tação em frente a superintendência do 
Ibama/SP para pedir a reintegração do 
servidor Carlos Daniel . O objetivo da 
manifestação foi, além de exigir a rein-
tegração, denunciar a perseguição que 
o trabalhador sofreu nos últimos anos e 
que culminou nesta injusta demissão.

Em julho, os servidores foram surpre-
endidos com a nomeação da ex-depu-
tada estadual Vanessa Damo para su-
perintendência regional do Ibama. A 
nomeação desconsiderou o Regimento 
do Ibama, que prevê que os cargos co-
missionados sejam preenchidos, prefe-
rencialmente, por servidores público da 
carreira do Sistema Nacional do Meio 
Ambiente (Sisnama).

Houve intensa mobilização dos servi-
dores para denunciar a falta de expe-
riência e supostas irregularidades que 
ocorreram no Instituto durante a perma-
nência de Vanessa no cargo.

Em outubro, a justiça federal acatou 
uma ação civil pública movida contra a 
nomeação de Vanessa e endossada pela 
Procuradoria da República em São Paulo. 
A decisão aponta que, como teve o man-
dato cassado pelo TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) e foi condenada pelo TRE-SP 
(Tribunal Regional Eleitoral de São Pau-
lo) por abuso de poder econômico e uso 
LQGHYLGR� GRV�PHLRV� GH� FRPXQLFDomR�� À-
cando inelegível até 2020, ela não está 
em “pleno gozo dos direitos políticos” e 
diante disso, Vanessa não poderia ser in-
dicada para um cargo comissionado no 
serviço público.

Ministério da Saúde - Em maio, servido-
res que atuam no combate as endemias re-
alizaram o II Seminário do setor. Em pauta 
debates sobre conjuntura, saúde do traba-
lhador e assédio moral, informes da Cond-
VHI� VREUH�GHPDQGDV�HVSHFtÀFDV� H� LQIRUPHV�
jurídicos.

Durante o painel sobre Saúde do Traba-
lhador e Assédio Moral, os servidores denun-
ciaram que a falta de investimentos e o qua-
dro reduzido de pessoal contribuem para o 
adoecimento dos trabalhadores do setor e 
para o grande número de casos de assédio 
moral.

Um exemplo, é a situação enfrentada 
pelo ex-diretor do Sindsef-SP, Júlio César 
Medéa,  que foi devolvido para o núcleo 
do Ministério da Saúde. O servidor denun-
ciou reiteradamente casos de perseguições e 
assedio moral que ocorriam nas prefeituras 
e foi punido com esta transferência, que o 

obriga se deslocar todos os dias do litoral 
até capital paulista. A situação lhe causou 
sérios problemas de saúde. A diretoria do 
Sindsef-SP está acompanhando o caso e bus-
cando soluções tanto no âmbito político como 
no jurídico.

Os servidores também reclamaram que o 
conhecimento acumulado não é aproveitado 
nas prefeituras para onde foram transferi-
dos, e se sentem desvalorizados, após a des-
centralização do Ministério da Saúde.

Aposentados e Pensionistas – Um ato 
XQLÀFDGR�� UHDOL]DGR� QR� GLD� ������� SDUD�
homenagear o Dia dos Aposentados, reuniu 
representantes do Sindsef-SP, do Sinsprev/
SP e do Sintrajud em frente ao TRF – Tri-
bunal Regional Federal, responsável pelo 
julgamento de inúmeras ações das catego-
rias. Na ocasião, uma comissão foi recebida 

pela chefe do Escritório Regional da Pre-
sidência da República em São Paulo, Nil-
za Fiuza. Na audiência abordaram temas 
como a luta pela aprovação da paridade 
entre ativos e aposentados e a necessida-
de de aprovação da PEC 555/2006 que 
WUDWD�GR�ÀP�GD�WD[DomR�GRV�DSRVHQWDGRV�
e da PEC 56/2014, que altera o artigo 40 
da Constituição Federal e institui a apo-
sentadoria integral dos servidores públicos 
aposentados por invalidez, que atualmen-
te perdem até um terço do que recebiam 
quando ainda estavam na ativa, o que é 
uma grande injustiça.

Ao longo do ano ocorreram assembleias 
estaduais do setor, onde discutiram temas 
como: Conjuntura, palestras de formação, 
informes de atividades, informes jurídicos e 
atividades recreativas e culturais.

Incra� ²� (P� IHYHUHLUR�� R� ,QFUD�63� À-
cou com as atividades suspensas devido 
a ação radicalizada da Frente Nacional 
de Lutas (FNL), que ocupou o órgão entre 
os dias 1 e 4 de fevereiro. As instalações 
foram destruídas e inúmeros equipamen-
WRV� IRUDP� IXUWDGRV� RX� GDQLÀFDGRV�� 2V�
servidores lamentaram a falta de diálo-
go das lideranças do movimento com a 
representação sindical dos trabalhadores 
do órgão.

Em março, um debate sobre raça e 
gênero marcou a homenagem ao dia da 
mulher. O objetivo da exposição “Cor e 
Gênero: Isso nos atinge?”, foi levantar re-
ÁH[}HV�VREUH�D�OXWD�GDV�PXOKHUHV�H�R�FRP-
bate às opressões. O Sindsef-SP também 
apoiou a realização de duas exposições 
temáticas: A exposição “A Força da Mu-
lher”, homenageou as mulheres do Incra/
SP de todos os setores e modalidades de 
contratação, lembrando a força de cada 
uma em suas múltiplas identidades. Já a 
Exposição da Mãe Bahia - Visões de uma 
jovem artista - teve como tema “Mulher e 
identidade em construção”.

Em abril, o Sindsef-SP organizou uma 

roda de conversa para analisar o PL e 
debater sobre as consequências na vida 
do servidor. A atividade contou com a 
contribuição do Departamento Jurídico 
do Sindicato.

Em junho, o debate “O aparelhamen-
to político do INCRA” reuniu servidores, 
movimentos sociais e entidades ligadas à 
agricultura familiar e luta pela terra para 
discutir sobre a gestão do Incra e a exe-
cução de políticas públicas de reforma 
agrária e ordenamento fundiário em São 
Paulo. O evento foi organizado pelo Sind-
sef-SP, Assincra e SindPFA.

A luta contra o aparelhamento político 
também contou com eleição para indi-
car uma lista tríplice com nomes de ser-
YLGRUHV�FRP�H[SHULrQFLD�H�SHUÀO�WpFQL-
co para assumir a superintendência da 
autarquia de São Paulo. No entanto, o 
presidente do Incra ignorou as iniciati-
YDV�GRV�VHUYLGRUHV�H�LQGLFRX�R�ÀOKR�GH�
Paulinho da Força para o cargo.  
(P�MXOKR��R�ÀOKR�GH�3DXOLQKR�GD�)RU-

ça assumiu o cargo de superintendente 
do Incra/SP e foi recepcionado com um 
protesto dos servidores.

Funai - Em julho, indígenas de várias 
regiões do país realizaram forte mani-
festação para protestar contra a revisão 
e paralisação das demarcações de Terras 
Indígenas (TIs), os cortes de verbas e a re-
dução de servidores da Funai, o loteamen-
to político do órgão, a municipalização da 
saúde e as violências cometidas contra os 
povos originários.

A mobilização, intitulada Ocupa Funai, 
foi organizada pela Articulação dos Po-
vos Indígenas do Brasil (APIB) e contou 
com o apoio da Associação Nacional dos 
Servidores da Funai (Ansef). O movimento 
reuniu cerca de 80 etnias, que realizaram 
ocupações de prédios e rodovias em 16 
estados do país. Em Itanhaém, litoral pau-
lista, a sede da Funai foi ocupada.

Servidores e indígenas denunciam o 
sucateamento e fragilização da Funai. O 
governo Dilma cortou 34,6% do orçamen-
to do órgão nos últimos cinco anos. E a ver-
ba, que era R$172,6 milhões em 2012, e 
hoje é de apenas R$112,8 milhões, pode 
perder mais 33% só neste ano.

Outra medida anunciada prevê a re-
dução do quadro de servidores, já precá-

rio, da Funai, com o corte de 142 cargos, 
R�TXH�VLJQLÀFDUi�D�H[WLQomR�RX�R�HVYD]LD-
mento de Coordenações Regionais e Coor-
denações Técnicas Locais (CTL) do órgão.

Os servidores temem que a Funai seja 
desintegrada e passe a funcionar como 
uma secretaria dentro do Ministério da 
Justiça ou de outro órgão. As medidas 
causam apreensão aos funcionários.

O Sindsef-SP defende o fortalecimento 
da Funai, a realização urgente de concur-
so público e a garantia de mais verbas no 
orçamento da União para investir no setor.

LUTAS ESPECÍFICAS: ÓRGÃOS
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Em setembro, durante o Congresso do 
Sindsef-SP, o painel dedicado ao combate 
as opressões contou com a participação do 
Movimento Mulheres em Luta, do Movimento 
Nacional Quilombo Raça e Classe, um re-
presentante da indígena, da aldeia “Tekoa 
Pyau” e do Setorial LGBT da CSP-Conlutas. 
$�QRYLGDGH�ÀFRX�SRU�FRQWD�GH�'pERUD�6LO-
va, coordenadora do Movimento Mães de 
Maio. Débora denunciou o massacre ocor-
rido em São Paulo, em maio de 2006, que 
resultou na morte  de cerca de 600 jovens, 
a maioria negros e moradores da periferia, 
vítimas da violência do Estado.

No dia 29/05 foi realizada a Pa-
rada LGBT de São Paulo. Com faixas 
e bandeiras exigindo Fora Todos e 
pedindo Eleições Gerais, ativistas da 
base do Sindsef-SP participaram da 
atividade. Os manifestantes também 
denunciaram a violência praticada con-
tra as LGBTS. A cada uma hora, uma 
LGBT sofre violência no Brasil. Geral-
mente, a violência é física – espanca-
mento, chutes, socos. A cada 27 (vinte 
e sete) horas, uma LGBT é assassinada 
no país, sendo apontados 326 casos em 

2014, segundo o Grupo Gay da Bahia. 
Esse fato vem chamando a atenção de 
organismos internacionais de Direitos 
Humanos e coloca nosso país na con-
dição de líder no ranking em violência 
contra o segmento LGBT. É importante 
ressaltar que as Travestis e as Transe-
xuais formam o grupo mais vulnerável. 
O risco das travestis serem assassina-
das é 15 vezes maior do que os gays. 
E mais, a maioria dos crimes são mortes 
violentas, típicas de “crimes de ódio”, 
com extrema crueldade.

08/03 (Dia Internacional da Mulher Trabalha-
dora) – Representantes do Sindsef-SP fortaleceram 
a coluna da CSP-Conlutas no ato do 8 de março – 
Dia Internacional de Luta da Mulher Trabalhadora, 
realizado  em São Paulo. Mulheres e homens leva-
ram às ruas bandeiras, faixas e palavras de ordem 
denunciando as políticas do governo prejudiciais à 
população e que atingem em especial as mulheres 
trabalhadoras. Na pauta da manifestação: a luta 
contra a reforma da previdência, contra o ajuste 
ÀVFDO�� FRQWUD�D� YLROrQFLD�PDFKLVWD� H� HP�GHIHVD�GD�
legalização do aborto, entre outros. Apoiadores do 
governo Dilma tentaram transformar a manifestação 
num grande ato em defesa do PT. Diante desta pos-
tura, o MML (Movimento Mulheres em Luta) ligado à 
CSP-Conlutas, denunciou a manobra e realizou uma 
manifestação independente, que reuniu milhares de 
pessoas.

22 a 24/04  – Sindsef-SP enviou delega-
ção ao II Seminário Nacional de Negras e Ne-
gros da CSP-Conlutas – O evento representou 
mais um passo na organização das lutas contra 
todas as opressões e o racismo e contou com a 
participação de mais de 150 ativistas. O tema 
central foi: “Combatendo o racismo no cotidia-
no sindical, popular, estudantil e na socieda-
de com raça, gênero e classe”. O seminário 
também teve por objetivo aprofundar a orga-
nização do Setorial de Negras e Negros, em 
aliança com os movimentos sindical, estudantil, 
popular, indígena, feminista e LGBT, buscando, 
também, discutir e construir um plano de lutas e 
resistência, seja nas cidades, nas comunidades 
quilombolas e também no campo.

23 e 24/07  –  O Sindsef-SP enviou 
representação para o 1º Seminário Na-
cional do Movimento Mulheres em Luta 
(MML) sobre Mulheres Negras. 

O espaço foi dedicado à formação 
das ativistas visando avançar nos deba-
tes de gênero, raça e classe.

COMBATE ÀS OPRESSÕES

21/03 – O Movimento Nacional Quilombo 
Raça e Classe organizou uma roda de de-
bate para homenagear o Dia Internacional 
de Luta Contra a Discriminação Racial. A 
atividade ocorreu no auditório do Sintrajud 
e contou com a presença de representantes 
do Sindsef-SP.
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